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PROJETO DE LEI Nº. _____ DE 03 DE AGOSTO DE 2020. 

 

 

 

 

DENOMINA DE RUA PROFESSOR 

CÍCERO AGOSTINHO VIEIRA, UMA 

DAS NOVAS RUAS DE CAMPINA 

GRANDE E DÁ OUTRAS 

PROVIDÊNCIAS. 

 

 

   

 

 Art. 1º - Fica denominado de PROFESSOR CÍCERO AGOSTINHO VIEIRA uma das 

novas ruas de Campina Grande 

 

 

Art. 2º - Revogam-se disposições em contrário 

 

 

Art. 3º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 
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JUSTIFICATIVA 

Senhora Vereadora, 

Senhores Vereadores, 

   

As últimas semanas – para usar um recorte de tempo mais recente – têm sido 

marcadas por súbitas, inesperadas, dolorosas e definitivas despedidas. 

 

Semana passada foi a vez da despedida do professor Cícero Agostinho – que foi a 

óbito devido a complicações de uma cirurgia cardíaca. 

 

Sua simplicidade e fidalguia escondiam o professor dedicado e preparado que 

formou muitas gerações de campinenses. 

 

Valho-me das palavras dos colegas acadêmicos e professores Josemir Camilo e 

Ailton Elisiário para retratar um pouco do mestre que se foi.  

 

Meus confrades de Academia de Letras de Campina Grande, Josemir Camilo e Aílton 

Elisiário descreveram com maestria sobre a perda do professor Cicero Agostinho Vieira em 

suas colunas publicadas no portal Paraíba Online.  

 

Josemir: “Saudade, Cícero, de sentar à mesa de sua modesta residência e ouvir 

toda tua explicação, professor apurado, mestre-escola (…) Vai, Cícero, cumpriste tua boa 

missão, combateste o bom combate, camarada! Só saudades!” 

 

Ailton Elisiário: “Cícero Agostinho foi um homem que viveu intensamente sua 

existência de doação aos outros. Desde jovem que absorvido pelo amor cristão, que se 

tornou frade franciscano com o nome de Frei Olegário. 

 

“Jamais Cícero desvinculou-se do Convento de Ipuarana, permanecendo fiel mesmo 

depois de haver contraído matrimônio, ali mantendo contatos permanentes e aonde 

assistia as missas, não obstante residir vizinho a uma igreja de sua paróquia. 

 

“Dizia que seu nome era magnífico, porque era composto de três nomes grandiosos 

da história universal: Cícero, o filósofo romano; Agostinho, o doutor africano da Igreja 

Católica; e Vieira, o padre pregador português. 
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Interessante é que esses nomes o investiam das características de seus titulares e 

o faziam realmente um filósofo, um doutor, um pregador. 

 

 “Distinguia o velho do idoso, dizendo que o primeiro não tinha perspectivas e o 

segundo tinha projetos de vida. 

 

“Haveremos sempre de nos lembrar de Cícero, de sua simpatia, de sua alegria, de 

suas aulas, de suas defesas institucionais, de sua responsabilidade social, de sua 

solidariedade, de sua fé e esperança em dias melhores, mas, sobretudo, do professor 

apaixonado pela sua missão de educador, que soube exemplarmente levá-la adiante até 

os seus últimos momentos. 

 

“Sua crença em Jesus Cristo foi seu norte sempre, a quem agora se uniu para o 

repouso eterno dos justos”.. 

  

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Campina Grande, “Casa de Felix Araújo”, 

03 de agosto de 2020.     

 

 

 


